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A forma como a crise
financeira foi gerida fez
crescer o populismo

TomGinsburg
coeditordaobra
sobre o papel das
constituições em
tempos de crise
financeira diz que
os tribunais
nacionais souberam
defender os direitos
dos cidadãos no
período da troika

Omodocomoamais recente crise financeira foi gerida pelopoder político este
ve na origem do

crescimento daspropostaspopu
listas não só naEuropa mas um
pouco por todo o mundo É isso
que pensa e disse o ao Negócios
TomGinsburg especialista emdi
reito comparado edireito interna
cional e coeditordo livro Consti
tutions inTimes ofFinancial Cri

sis no qual o chamado progra
madeajustamento portuguêsga
nha direito a um capítulo Aobra
foi tomada pública no nosso país
esta terça feira dia 10 de dezem
bro nodecorrer deumaconferên
cia da Fundação Francisco Ma
nuel dos Santos sobre Direito e
Crise Financeira

Tendo por base as conclu
sões do trabalho que coorde
nou nos períodos de crise os

tribunais constitucionais
têm conseguido defender os
direitos dos cidadãos e em
simultâneo dar resposta às
decisões do poder executivo
Os juizes têm de realizar esse

trabalho difícil de dar respostasi
multâneaàs duaspartes Algoque
aprendemos ao fazer o livro
Constitutions inTimesofFinan

cialCrisis foi que nos dias dehoje
emque se fala najudicializaçãoda
política ostribunais sãochamados

a intervir emmuitasmatérias e os

políticos porvezes empurramde
terminadas questõesmais difíceis
paraos tribunais levando aque se
jam estes a fazer o chamado tra
balho sujo

Na prática nos países da
União Europeia que foram
mais afetados pela crise fi
nanceira a realidade de que
fala refletiu se a que níveis
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União Europeia assistiu se a
uma tentativa de judicialização
dos problemas políticos junto
dos tribunais nacionais transfor
mando os nos maus da fita Os
tribunais nacionais tiveram um

trabalho árduo pornecessidade
de lidar com as leis europeias
com as suas Constituições ou
com as regras dos tribunais eu
ropeus mas conseguiram que
tudo funcionasse e que funcio
nasse bem 

Souberam defender os di
reitos dos cidadãos
Souberam Durante a crise

tiveram de lidar com casos que
envolviam cortes naspensões de
reforma ecomquestões relacio
nadas com os sistemas de saúde

ou seguros de saúde entre ou
tros e conseguiramimpedirque
os cidadãos fossem penalizados
por medidas inconstitucionais
Aomesmo tempo foi necessário
dar resposta aos políticos quan
do estes questionavam de que
modo poderiam solucionar os
problemas sem ser da forma
como o pretendiam fazer Mais
oumenos ativos os tribunais dos
países afetadospela crise fizeram
o seu trabalho

É essa a conclusão a que se
chega relativamente aos tri
bunais portugueses durante
a recente crise financeira

No capítulo do livro dedica
do a Portugal da autoria de Te
resaViolante e PatríciaAndré é
feita uma crítica aos tribunais
considerando que deveriam ter
sido mais dialogantes com o po
derlegislativo Contudo aomes
mo tempo há o reconhecimento
de que houve um equilíbrio nas
decisões entre os direitos socioe
conómicos dos cidadãos e as ne
cessidades da economia

Referiu que nos dias de hoje
se fala muito em judicializa
ção da política Foi isso que
sucedeu em Portugal
Costumo dizer que se temos

umajudicialização da política
depressa se assiste a politização
dajustiça É a resposta natural
quando isso sucede Não conhe

çobemos tribunaisportugueses
mas lendo o capítulo que foi es
crito sobre o que se passou no
país fizeram o seu trabalho sem
se politizarem Limitaram se a
aplicar a lei

Os tratados da União Euro
peia estabelecem limita
ções ao nível das contas pú
blicas Até que ponto essas
imposições legais não são
um limite à democracia nos
Estados membros

Esse é um dos aspetos foca
dos no livro Normalmente os
governos são legitimados demo
craticamente pela escolha dos
eleitores O governo da União
Europeia retira a sua legitimida
de do funcionalismo da tecno
cracia Aspessoas ficam natural
mente insatisfeitas em seremgo
vernadas por tecnocratas que
lhes dizem que não há alternati
va que aviapara resolver os pro
blemas é umaviaúnica Vimos o
efeito que esse discurso teve na
Grécia onde as pessoas ficaram
efetivamente zangadas

Ficaram zangadas com os
decisores políticos da UE A
política de austeridade da
inexistência de alternativa
foi uma escolha errada

Penso quehoje podemos afir
má lo Hoje todos estão preocu
pados com o crescimento do po
pulismo mas tal é um resultado
direto da crise financeira É evi
dente que há também outras ra
zões parao explicar como a imi
gração mas penso que a forma
como a crise financeira foi geri
da é aprincipal razão parao cres
cimento do populismo

Desigualdades são
origem dos atuais
protestos no mundo

Umpoucoportodoo mundosu
cedem se protestos populares
centradosnodesconfortodos ci

dadãos comacorrupçãoqueper
cecionam e com as condições de
vida difíceis TomGinsburg es
pecialista em direito internacio
nal e estudioso destes fenóme

nos diz que as crescentes desi
gualdades socioeconómicas ex
plicam este fenómeno

Nos Estados Unidos não fo

ram aplicados programas de
austeridade mas não deixa
ram de aparecer propostas
políticas populistas como na
Europa 0 que as explica
O nosso Governo na altura

liderado por BarackObama fez
umbom trabalho durante a cri

se porque não tivemos austeri
dade Mas no final do dia ne
nhum banqueiro foi julgado
nem ninguém foi punido pelo
queprovocou o que deu origem
aodescontentamento das pes
soas e ao surgimentode soluções
políticas populistas

Na sua condição de cientista
político vê alguma forma de

dar avolta a este problema
Olhandoemredor consegui

mosverprotestosumpoucopor
todo o mundo alguns dos quais
muitoviolentos como emHong
Kongou noChile ondeestive re
centemente As preocupações
são asmais diversas mas aque
las de que aspessoasmais falam
dizem respeito à corrupção e as
deficientes condições devida

Esses são os problemas cen
trais

Oproblemacentral está liga
do àsdesigualdades socioeconó
micas e ao estádio atual do capi
talismo em que as pessoas que
estão notopoacumulam arique
za e pouco é distribuído pela
grande maioria da população É
umproblemapolítico Temos de
saber lidar com ele ou entãova

mosver cadavezmais protestos
emmuitos e muitos outros paí
ses

Em Hong Kong realidade
que estuda e conhece quem
pensa que vencerá Os cida
dãos que reclamam demo
cracia ou a lei e o Governo
chinês

Émuito importantelembrar
que o território de Hong Kong
para a China está carregado de
simbolismo Apossibilidade de
HongKongserumademocracia
ou ser independente é zero Isso
não vai acontecer Tambémnão

creio quepossahaveruma inva
são por parte daChina A situa
ção não fere o regimede Pequim
Nãovejoquequalquerdos lados
ganhe maspenso que osprotes
tos tenderão com o tempo a
desvanecer se
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